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Dei de 
Pensar....

Aglaé D’Ávila Fontes*

Que o tempo ‘danou-se’ a correr e aqui estamos de novo a falar sobre 
o que aconteceu no IHGSE neste ano de 2025. Na verdade, a vida ainda 
não voltou ao normal, uma vez que a obra não foi concluída. Porém, mais 
uma vez interrompida e sem informação sobre a continuidade.

O que realmente nos aflige é porque o que falta é menor do que foi fei-
to. Então faltar concluir: piso do jardim; pintura externa; pintura interna 
de portas e janelas; mudança de janelas estragadas e reposição de vidros; 
piso do sótão. 

Entretanto, pelo cansaço da espera, resolvemos começar a reorgani-
zar a casa, iniciando pela análise e recolocação das obras de arte, após 
higienização e reparos. Foi o que fizemos com as telas de Dom José Tomaz 
da Silva, primeiro bispo de Aracaju, e Manoel Joaquim de Barros, médico 
com curso em Strasbourg, casado com a dona do engenho Jesus de Maria 
José, e presidente da Província. Manoel foi assassinado em viagem ao Rio 
de Janeiro, no campo da Pólvora, em Salvador. A tela foi pintada por André 
Moureaux, pintor francês radicado na Corte do Rio de Janeiro. O restauro 
dessas duas telas foi feito pelo senhor Henrique Luiz Braga dos Santos, 
restaurador de obras de arte localizado em São Cristóvão, Sergipe. 

Em 11 de julho de 2025, estivemos participando das Comemorações do 
08 de Julho (Emancipação política de Sergipe) realizadas pela Assembleia 
Legislativa de Sergipe em parceria com a Tribunal de Justiça de Sergipe. O 
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evento aconteceu na auditório da Escola do Legislativo e o IHGSE, 
através da sua presidente, fez a abertura dos trabalhos. 

Em parceria com o Instituto Brasileiro doe Museus (IBRAM) 
participamos, em maio, da Semana dos Museus e, em setembro, da 
Primavera dos Museus. 

No aniversário do IHGSE, em 06 de agosto, comemoramos, de 
forma especial, no dia 28 do mês, unindo o Dia Mundial do Folclore, 
quando foi inaugurada a “Parede das Coisa”. O objetivo dessa pare-
de é valorizar a cultura popular sergipana, através dos seus folgue-
dos, danças e brinquedos populares. Nessa inauguração, estiveram 
presentes alunos e professores da escola básica, numa continuida-
de ao projeto que desenvolvíamos na área da Educação Patrimonial. 

A celebração dos 113 (cento e treze) anos do IHGSE foi enrique-
cida com a apresentação do Coral Vivace, sob a regência do maes-
tro Sérgio Chagas, e o discurso da oradora oficial do Instituto, a 
professora Terezinha Alves Oliva, cujo discurso se encontra, na ín-
tegra, nesta edição. Houve também a posse de novos sócios e a en-
trega da Medalha do Mérito Cultural Florentino Menezes aos depu-
tados estaduais que contribuíram com emendas parlamentares para 
a manutenção e reforma das instalações do instituto. Assim, foram 
agraciados os ex-deputados Gilmar Carvalho; Samuel Carvalho, 
Francisco Gualberto, Maria Mendonça, Goretti Reis e Janier Mota, 
assim como os atuais deputados estaduais Zezinho Sobral (José Ma-
cedo Sobral); Luciano Bispo, Georgeo Passos; Jefferson Andrade; 
Vanderbal Marinho; Adailton Martins; Netinho Guimarães; Marcos 
Oliveira; Jorginho Araújo; Maísa Mitidieri e os vereadores Antônio 
Bittencourt e Iran Barbosa. 

Além desses, homenageamos também pessoas que têm contri-
buído com o funcionamento do IHGSE de diferentes formas, to-
das muito bem-vindas. Ézio Déda; Emanuel Vasconcelos; Sérgio 
Chagas; Gustavo Vargas Aguiar; Rísia Rodrigues; Wagner Lemos; 
Telma Santos; Catarina Augusta Cavalcante; Josué Modesto dos 
Passos Subrinho; José Carlos Santos; Jodoval Luiz dos Santos; 
Eduardo Seabra; Darcílio Melo Costa; Verônica Nunes e Adirany 
Silva Reis. 
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No começo do ano, nos meses de janeiro e fevereiro, a nossa 2ª 
vice-presidente esteve visitando dois importantes institutos histó-
ricos do Nordeste: o da Paraíba (IHGP)e da Bahia (IHGB), onde foi 
recebida pelos seus presidentes, conheceu as instalações e trocou 
informações sobre as estratégias de sobrevivência adotadas por 
cada um deles. Também se encontra nesta edição o relato dessas 
visitas. 

Mas, por falar em sobrevivência, reafirmamos aqui que o IHGSE 
continua enfrentando dificuldades. Atualmente, estamos trabalhan-
do somente com estagiários cedidos pelo Instituto Banese e temos 
muitas dificuldades em manter o nosso único funcionário. 

Portanto, se tivéssemos condições terminaríamos as obras in-
conclusas. Como não temos, encaminhamos ao senador Laércio 
Oliveira a relação do que ficou por fazer, uma vez que, durante a 
celebração dos 113 anos, ele próprio se prontificou a continuar nos 
ajudando. A possibilidade de o senador arrumar uma verba que nos 
permita concluir a reforma do IHGSE nos animou bastante! E já es-
tamos com orçamentos de firmas... Ansiosos, aguardemos.

Dei de pensar....
Naquele dia de festa...
No nosso auditório repleto de colegas, sócios e convidados; 
Na nossa determinação em agradecer 
Na alegria daqueles que nos ajudaram e testemunharam nossa 

gratidão!




	_3w1bgiwoq2p4
	_c8wixlevzugx
	_hsg52d98iki
	_Hlk184806324
	_Hlk139193478
	_Hlk139193525
	_Hlk139193560
	_Hlk118813234
	_Hlk147573987
	_Hlk189929302
	_Hlk189929453
	_Hlk189928249
	_Hlk182906177
	_Hlk182906776
	_heading=h.1fob9te
	_Hlk190377596
	_Hlk140678799
	_heading=h.2et92p0
	_heading=h.tyjcwt
	_heading=h.3dy6vkm
	_heading=h.1t3h5sf
	_heading=h.4d34og8
	_Hlk182820274
	_heading=h.17dp8vu
	_Hlk190797223

